
620 Kepler Euclides Filho

Rev. Ceres, Viçosa, v. 56, n.5, p. 620-626, set/out, 2009

RESUMO

ABSTRACT

Evolution of beef cattle breeding in Brazil
Besides providing a historical trajectory of beef cattle breeding in Brazil, this work pointed out the scientific and

technological advances, as well as the important role played by the private sector in designing breeding programs. In
addition, it presented potential areas and its interactions, which will require joint effort of universities and research
institutions to assure the progress needed in order to maintain the position achieved by Brazil as an important player
in world beef supply chain. In this context, it is important to make investments in basic aspects, guaranteeing the
genetic progress vital to keep cattle-raising not only as key element in the meat supply chain, but also to become  an
essential component of the Brazilian agribusiness.
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Evolução do melhoramento genético de bovinos de corte no Brasil.

Além de traçar um resumo histórico do melhoramento genético de bovinos de corte, no Brasil, procurou-se, neste
trabalho, pontuar os avanços científicos e tecnológicos alcançados, bem como ressaltar o papel decisivo das parcerias
com o setor privado, na estruturação de programas de melhoramento genético. Procurou-se, ainda, indicar possíveis
áreas de pesquisa e suas interações que necessitam de esforço das universidades e das instituições de pesquisa, para
assegurar os avanços considerados  primordiais para a continuidade do posicionamento do Brasil como detentor de
genética bovina competitiva, no mundo. Com essa finalidade, é importante que se façam investimentos em aspectos
essenciais, de modo a garantir a consolidação e a expansão do melhoramento genético, assegurando o progresso
indispensável a que a bovinocultura constitua-se em elemento fundamental da cadeia produtiva de carne, ao mesmo
tempo em que se fortalece como componente essencial do agronegócio brasileiro.
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INTRODUÇÃO
Na história do Brasil, a importância da bovinocultura

tem seu início nos primórdios da colonização, com a intro-
dução de espécimes da península ibérica. Esses animais
foram importantes, inicialmente, como força de trabalho
no transporte de madeira, vindo a ser, depois, indispensá-
veis, nas usinas de açúcar, na movimentação das moendas
e na indústria de couro e charque, sendo esta última ativi-
dade responsável pelo desenvolvimento econômico, prin-
cipalmente, da região sul do país. Foi também pela ativi-
dade pecuária, seguindo as patas dos bovinos, que o Bra-
sil expandiu suas fronteiras. Nos três primeiros séculos
após o descobrimento, os animais domésticos tinham fi-
nalidades precípuas de trabalho, alimentação e agasalho
e eram criados de forma extrativista e empírica.

Se os primeiros animais de origem europeia foram
fundamentais para a sobrevivência e consolidação do
Brasil Colônia, o passar dos anos e o clima exerceram
pressões que tiveram duas consequências, a saber: a
redução do desempenho dos animais e, de acordo com
Alencar (2004), o processo de adaptação e mistura que
deu origem a diferentes raças, dentre as quais podem-
se destacar o gado Curraleiro (Pé-duro), o Franqueiro
ou Junqueiro, o Caracu, o Mocho Nacional, o Crioulo
Lageano e o Pantaneiro. Assim, no final do século XIX,
início do século XX, crescia a demanda por animais
mais produtivos. Nesse contexto, as introduções das
raças zebuínas, ocorridas nesse período, foram respon-
sáveis pela primeira grande revolução na pecuária de
corte brasileira. Os resultados dos cruzamentos desses
animais com aqueles que aqui já se encontravam cria-
ram uma expectativa muito grande em torno dos
zebuínos. Esses animais cresceram em número e se es-
palharam pelo território nacional e para outros países
da América do Sul. Entretanto, é possível que muito do
sucesso atribuído aos genótipos oriundos da Índia
estivesse relacionado com a heterose. Foi nesse perío-
do que se iniciou a criação orientada para produção
comercial, com as primeiras importações do gado bovi-
no da Índia. Assim, iniciou-se um processo de seleção
empírica, que teve como objetivo principal a fixação de
características ligadas à forma e à beleza. Essa fase teve
importância fundamental por possibilitar a padroniza-
ção racial, que resultou não só no estabelecimento das
diferentes raças de origem indiana, mas, principalmen-
te, no fato de que estas se formaram com padrões in-
discutivelmente brasileiros.

Todavia, essa visão, aparentemente bucólica, da ativi-
dade, encerra grandes esforços de ciência, combinados
de modo inteligente com o exercício da visão estética,
levados a cabo por criadores e por pesquisadores. Como
mencionado por Euclides Filho (1999), esses indivíduos

foram capazes de estabelecer, com persistência e visão de
funcionalidade, associada à concepção de harmonia nas
formas, as diversas raças hoje existentes. Somente mais
tarde iniciaram-se os programas com embasamento cien-
tífico, para orientação da melhoria genética.

Essas transformações se processaram de forma lenta
e foram se consolidando a partir do início do século XX.
Na segunda metade desse século, inicia-se nova onda de
mudanças, que hoje é avassaladora e, em seu bojo, apre-
senta manifestações diversas, abrangendo não só mu-
danças de comportamento das pessoas, com reflexos im-
portantes sobre a demanda da sociedade com relação aos
alimentos, mas também incorpora exigências relaciona-
das com as dimensões econômicas, sociais, ambientais,
culturais e políticas. Tudo isso contribui para maior com-
plexidade da moderna atividade de melhoramento genéti-
co animal. Ademais, há que se considerar os avanços ocor-
ridos nas áreas de genética molecular, de simulação de
sistemas, novos modelos matemáticos, maior capacidade
computacional, novos métodos estatísticos e avanços
consideráveis nas novas biotécnicas, principalmente,
aquelas relacionadas com a reprodução. Tudo isso vem
contribuindo para o desenvolvimento da área de melho-
ramento genético animal e tem sido responsável pela con-
solidação da genética de bovinos de corte, como instru-
mento de desenvolvimento do Brasil e consolidação do
país como exportador de carne de qualidade.

O papel de destaque do melhoramento genético de
bovinos de corte pode, hoje, ser corroborado pelo grande
número de programas de avaliação genética aplicados a
diversos rebanhos, com consequente reconhecimento e
valorização dos animais portadores de estimativas de di-
ferenças esperadas na progênie (DEPs).

A CIÊNCIA COMO INSTRUMENTO DO
MELHORAMENTO GENÉTICO DE
BOVINOS DE CORTE NO BRASIL

No começo do século passado, o meio científico bra-
sileiro iniciou seus esforços no sentido de dotar o país
dos meios necessários ao avanço da genética bovina. A
pavimentação das atividades ficou a cargo de iniciativas
governamentais, particularmente, pela estruturação de
estações experimentais destinadas à atividade de sele-
ção. Assim, foi instalado o posto pecuário de Nova Odessa,
em São Paulo, com o objetivo de promover a seleção do
gado Mocho Nacional e do Caracu. Segundo Euclides
Filho (1999), a crescente importância econômica do peso
de abate orientou, nessa época, o critério de seleção e
fortaleceu a necessidade de se desenvolverem avaliações
de cruzamentos. Isso, possivelmente, teria norteado o
governo do Estado de São Paulo a estabelecer a criação
de gado exótico em algumas de suas estações experimen-
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tais, a partir de 1915. Portanto, os trabalhos iniciais ti-
nham a função de selecionar as raças mais adaptadas às
condições de criação brasileiras, bem como avaliar seus
cruzamentos. Caielli (1991) mencionou que, nesse perío-
do, na estação experimental de Nova Odessa, além dos
trabalhos de seleção do Caracu e do Mocho Nacional,
iniciou-se a criação de animais das raças Polled Angus,
Hereford e Schwytz, enquanto na fazenda Amparo, locali-
zada também no Estado de São Paulo, criava-se a raça
Red Poll.

AMPLIAÇÃO E FORTALECIMENTO
DOS TRABALHOS DE PESQUISA

Após os trabalhos iniciais de avaliação e caracteriza-
ção biológica, iniciaram-se, na década de 1940, trabalhos
que tinham como orientação o desenvolvimento de uma
raça nacional, que aliasse o maior potencial de produção,
verificado no gado europeu, à rusticidade e à adaptabili-
dade das raças importadas da Índia. Dessa forma, foram
iniciados diversos trabalhos em várias estações experi-
mentais brasileiras, que deram origem às raças de corte
Canchim e Ibagé, seguidas por outras, de aptidão leiteira,
como a Pitangueiras, a Lavínia e a Santa Gabriela. Nesse
período, além das avaliações de desempenho ponderal,
cresceram em importância as avaliações reprodutivas, bem
como os estudos comparativos entre grupos genéticos. A
partir daí, iniciaram-se os estudos relacionados com a
determinação de parâmetros genéticos. Os cruzamentos
foram intensificados três décadas mais tarde.

Outra característica importante desse período foram
os trabalhos desenvolvidos em parceria com os produto-
res, que se iniciaram em 1949. Implementaram-se nessa
época os concursos do boi gordo, sob a coordenação de
Fidelis A. Netto e Afonso G. A. Tundisi. Segundo Martins
(1991), esses concursos tinham o objetivo de orientar os
criadores e os invernistas para a seleção e a criação de
animais capazes de produzir precocemente.

No início dos anos de 1950, iniciou-se, na Estação
Experimental de São José do Rio Preto, SP, o trabalho de
seleção da raça Nelore. É também dessa época a criação,
em Ribeirão Preto, SP, de uma estação experimental vol-
tada para seleção e criação da raça Gir. Todavia, o primei-
ro centro de seleção dessa raça é a estação de Umbuzeiro,
na Paraíba, PB. A seleção da raça Gir remonta, de acordo,
com Domingues (1966), à década de 1930. Ao final desta
mesma década foi criada, em Uberaba, MG, a Fazenda
Experimental de Criação. Assim, segundo esse autor,
essas duas estações são pioneiras no estudo de melho-
ramento genético do gado zebu no Brasil. Em 1951, inici-
aram-se, sob a coordenação de João B. Villares, as pro-
vas de ganho de peso, com o objetivo de identificar ani-
mais com maior potencial para essa característica. Tais

provas foram seguidas de testes de progênie de touros
Zebu e alguns resultados destas avaliações foram dis-
cutidos por Carneiro & Memória (1959).

Outra característica importante desse período foi a
integração universidade-produtor, que possibilitou o de-
senvolvimento de estudos de avaliação e caracterização
das diversas raças, bem como o estudo dos efeitos fi-
xos, com a finalidade de estabelecimento de possíveis
fatores de correção, como atestam os resultados do tra-
balho de Mattoso (1959). Esse autor, utilizando informa-
ções coletadas de 1949 a 1956, estudou o desenvolvi-
mento ponderal de animais das raças Indubrasil, Gir,
Nelore e Guzerá, pertencentes à Fazenda Experimental
de Criação de Uberaba, e concluiu que os efeitos fixos
de ano, período do ano e sexo influenciaram os pesos,
do nascimento aos 30 meses de idade, independente-
mente da raça, sendo que os machos eram sempre mais
pesados que as fêmeas. Outra observação importante
feita pelo autor diz respeito às relações existentes entre
os pesos em diferentes idades. Uma das conclusões do
trabalho sugere que as provas de ganho de peso podem
ser conduzidas com animais jovens, uma vez que os pe-
sos são correlacionados com as diversas idades. Ainda,
como conclusão desse trabalho, observou-se que raça
foi um importante fator de variação de peso em todas as
idades estudadas.

A importância dos efeitos de ambiente e do sexo so-
bre o desempenho de raças Zebu de corte foi também
corroborada por diversos autores, mencionados por
Mattoso (1959). Dentre eles podem ser mencionados
Jordão & Assis (1939); Jordão & Veiga (1939); Jordão &
Santiago (1940); Abreu (1949); Chieffi et al. (1950) e Fon-
tes (1950).

No final dos anos de 1960, surge outra importante
iniciativa da Associação Brasileira de Criadores de Zebu
(ABCZ), a criação do Programa de Controle de Desen-
volvimento Ponderal (CDP). Esse programa estabele-
ceu as bases necessárias a um novo impulso no melho-
ramento genético do Zebu de corte. As raças europeias,
por sua vez, tiveram, com o mesmo objetivo, a
estruturação do Programa de Melhoramento de Bovi-
nos (PROMEBO), cuja responsabilidade era do “Herd
Book Collares”.

A década seguinte caracterizou-se pela estruturação
das bases do melhoramento genético animal moderno,
que foi possível graças ao início da formação de maior
número de profissionais treinados em melhoramento
genético animal. Vários trabalhos (Andrade, 1973;
Durães, 1975; Miranda et al., 1975; Torres, 1976; Euclides
Filho, 1977; Figueiredo, 1977) foram conduzidos com o
intuito de se obterem as estimativas de parâmetros ge-
néticos necessárias para a estruturação de programas
de seleção.
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PROGRAMAS ABRANGENTES DE
MELHORAMENTO ANIMAL

Como consequência desses esforços, iniciou-se nova
onda de desenvolvimento baseada em programas de me-
lhoramento, envolvendo programas de cruzamentos, en-
tre animais taurinos e Zebu, e de seleção, estruturados
com base em parcerias entre setor público e setor priva-
do. O critério de seleção, que, no primeiro momento, era
constituído de pesos na desmama, no ano e aos dois
anos de idade, com o tempo evoluiu para incluir o ganho
de peso. Mais tarde, as pesagens mais importantes pas-
saram a ser na desmama e no sobreano, incluindo, na
sequência, uma pesagem anterior, realizada aproximada-
mente, aos 120 dias de idade. Nesta fase inicial, as raças
europeias de grande porte dominaram o cenário, princi-
palmente, para participarem em programas de cruzamen-
tos. A partir do final da década de 1970 e começo dos
anos 1980, iniciaram-se as avaliações entre rebanhos,
permanecendo os mesmos critérios de seleção, e o méto-
do utilizado era o de índices, no qual consideravam-se a
herdabilidade e o número de filhos por reprodutor. As
pressuposições, neste caso, eram acasalamentos ao aca-
so em todos os rebanhos, inexistência de seleção e so-
mente indivíduos com filhos avaliados recebiam avalia-
ção genética.

A partir de meados da década de 1980, iniciaram-se
as avaliações genéticas, usando o método dos mode-
los mistos, tendo como ponto de partida o modelo de
touro, e evoluindo rapidamente para o uso do modelo
animal, que passa a considerar os acasalamentos diri-
gidos, as diferenças genéticas existentes entre grupos
e DEPs para todos indivíduos (no caso do modelo ani-
mal), além de possibilitar a estimação de tendências
genéticas.

É importante ressaltar que esse avanço, no tocante
à capacidade metodológica, vem sendo acompanhado
por adequações nos critérios de seleção, que não só se
modificam, mas também se ajustam às diferentes ne-
cessidades, quer demandadas por diferentes raças ou
grupos genéticos, quer oriundas de necessidades regi-
onais, do sistema de produção e, ou, de qualquer outro
segmento da cadeia produtiva. Nesse contexto, preco-
cidades reprodutivas e de acabamento assumem im-
portância cada vez maior, ao lado da fertilidade, do gan-
ho de peso e da eficiência de produção. Mais recente-
mente, como demandas adicionais, surgem aquelas re-
lacionadas com a qualidade da carne, especialmente, a
maciez, e, de forma ainda bastante incipiente, a resis-
tência a parasitas, principalmente, ao carrapato
(Euclides Filho, 1996).

A competitividade crescente, liderada pelas deman-
das do consumidor, tem contribuído para a grande

reestruturação observada na pecuária de corte e que tem,
na melhoria genética, um de seus componentes mais im-
portantes. Dessa nova consciência surge a estruturação
de grande número de programas de melhoramento genéti-
co, os quais, por sua vez, têm capacitado a pecuária de
corte nacional para enfrentar a competição, não só com
outras atividades agrícolas, mas, principalmente, no mer-
cado externo.

Nessa ótica, a avaliação genética vem se constituin-
do, no Brasil, em demanda crescente e no principal ins-
trumento de transformação do potencial genético do re-
banho bovino de corte. Essa é uma área que tem ultima-
mente recebido grandes contribuições metodológicas,
no sentido de viabilizar estimativas mais acuradas do
valor genético dos animais. Ao mesmo tempo, essas
metodologias tendem a ser mais facilmente manuseadas,
com menor demanda computacional e menor custo, au-
mentando, contudo, a complexidade dos modelos e dos
métodos necessários, particularmente, considerando-se
os avanços e a interação entre a genética molecular, a
seleção assistida por marcadores, a detecção de QTLs
(loci de características quantitativas) e a própria avalia-
ção genética.

A despeito dos avanços observados nos métodos de
avaliação genética, é importante salientar que eles são
dependentes da estrutura de dados disponível. Assim, é
fundamental que, após o estabelecimento do critério de
seleção, a coleta de dados seja conduzida criteriosamente
e orientada para os objetivos finais, ou seja, o objetivo do
empreendimento. Em qualquer situação e, ou, espécie ani-
mal, no entanto, a tendência geral é promover a avaliação
genética para características que possibilitem incremen-
tos bioeconômicos, utilizando-se métodos que possibili-
tem a obtenção de estimativas mais confiáveis.

Nesse sentido, o desenvolvimento, a adaptação e, ou
avaliações e comparações de métodos, bem como sua uti-
lização foram ferramentas indispensáveis ao progresso
dos diversos grupamentos genéticos. No âmbito do de-
senvolvimento metodológico podem ser citados os traba-
lhos de Fries & Schenkel (1993), Brito & Fries (1994),
Albuquerque & Meyer (2005). Avaliações comparativas
importantes foram conduzidas por Torres Júnior et al.
(1997), enquanto programas de simulação, auxiliares em
estudos de avaliação de métodos alternativos de seleção,
bem como de estimação de componentes de variância,
foram desenvolvidos por Martins et al. (1997). Lopes et
al. (1995), por outro lado, analisaram as dificuldades
computacionais, quando da utilização do método de mo-
delos mistos em modelos multicaracterísticas.

Todos esses avanços e as consequentes reduções de
necessidades computacionais têm contribuído natural-
mente para o direcionamento de esforços concentrados
de produtores, empresas e técnicos dispostos a promo-
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verem a melhoria genética dos diferentes grupos raciais.
Como resultado dessa congregação de esforços, obser-
va-se a formação de vários programas voltados para a
avaliação e a seleção de animais, destinados, em última
instância, à melhoria da produtividade e dos índices
zootécnicos de modo geral.

Os principais programas de melhoramento genético de
bovinos de corte em andamento, no Brasil, foram apresen-
tados por Lôbo et al. (2006) e encontram-se na Tabela 1.

O crescimento e o fortalecimento desses programas
foram o resultado da implementação do Certificado Es-
pecial de Identificação e Produção (CEIP), instituído
pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA). Esse certificado tem por objetivo não
só a melhoria genética do rebanho de corte nacional,
mas também possibilitar que criadores, isolados ou or-
ganizados em grupos de animais sem registro genea-
lógico, ou mestiços, possam, desde que devidamente
orientados e com um projeto aprovado pelo MAPA,
emitir documento que garanta a qualidade genética de
seus animais.

Associado a toda essa evolução observada no tocan-
te à seleção de bovinos de corte, no Brasil, faz-se neces-
sário mencionar o papel representado pelos cruzamentos,
como importante instrumento do melhoramento genético
e de fundamental relevância para a pecuária nacional.
Como discutido por Euclides Filho (1996), além das raças
desenvolvidas por meio de cruzamentos, ressaltam-se
importantes programas estruturados de cruzamentos, en-
volvendo não só raças europeias não-adaptadas, mas tam-
bém raças europeias adaptadas. Tais programas têm tido,
ao longo dos anos, a participação efetiva do setor priva-
do e do setor público.

O AVANÇO DO CONHECIMENTO E O
MELHORAMENTO GENÉTICO DE
BOVINOS

Como mencionado por Euclides Filho (1999), a impor-
tância, para a pecuária de corte, das características peso e
ganho de peso tem orientado a maioria dos programas de
seleção, o que, por consequência, resulta em aumento do
peso adulto, com seus possíveis efeitos sobre a eficiên-
cia dos sistemas de produção. Assim, torna-se extrema-
mente importante avaliar o efeito do tamanho adulto so-
bre a eficiência bieconômica dos sistemas de produção,
nas condições brasileiras.

Além das características supramencionadas, merece
discussão mais detalhada, mas, principalmente, deve ser
objeto de esforço conjunto, o desenvolvimento de ações
entre o melhoramento genético e outras áreas do conhe-
cimento, especificamente, áreas como nutrição/alimenta-
ção, reprodução, fisiologia e biologia molecular, para o
desenvolvimento de estudos, basicamente, de seleção,
que possibilitem promover: i) mudança da curva de cres-
cimento; ii) mudança no nível de ingestão de alimentos;
iii) incremento da taxa de maturidade; iv) redução de taxa
metabólica ou de energia necessária para mantença; e v)
mudança na capacidade de perdas calóricas. Esses esfor-
ços deveriam ter avaliados seus efeitos e suas interações
com outras características economicamente importantes,
além de serem auxiliados pelas novas biotécnicas, princi-
palmente, no que diz respeito à identificação de
marcadores genéticos associados a tais características.

Deve ser fortalecida a maior interação entre o melho-
ramento genético clássico e as novas biotécnicas, dan-
do-se ênfase ao desenvolvimento de marcadores

Tabela 1. Alguns programas de avaliação genética de bovinos de corte

ABCZ-Embrapa Nelore 671
ABCZ-Embrapa Gir 22
ABCZ-Embrapa Guzerá 59
ABCZ-Embrapa Tabapuã 50
ABCZ-Embrapa Brahman 12
Aliança Nelore 226
Conexão Delta G Hereford e Braford 33
CFM Nelore 3
PMGRN Nelore - Brasil Nelore 352
PAINT Nelore 110
Qualitas Nelore 19
IZ Nelore 1
PMGRB Brahman 44
PMGRG Guzerá 42
Progenel Nelore 45
Natura Angus e Brangus 136
Fonte: Lôbo et al. (2006)

Instituição responsável
pela avaliação genéticaPrograma Número de

rebanhosRaça
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moleculares para características de qualidade de produto
final, como maciez de carne; para características de efici-
ência produtiva, tais como, fertilidade, tolerância e,ou re-
sistência a parasitas e,ou, doenças, e eficiência alimentar.
Programas de seleção assistida por tecnologias ou técni-
cas genômicas devem ser implementados, ao mesmo tem-
po em que se fortalecerão os estudos de expressão gênica
e de epigenética, para as características de interesse eco-
nômico. No âmbito dos modelos experimentais, torna-se
importante o desenvolvimento de animais transgênicos.
Devem ainda ser fortalecidos os trabalhos relacionados
com seleção genômica, envolvendo a determinação dos
valores genéticos genômicos, baseados em marcadores
de DNA, os SNPs (single nucleotide polymorphisms).
Serão ainda fundamentais o fortalecimento e o avanço
das biotécnicas reprodutivas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Investimentos em melhoramento genético animal são

caros e de longo prazo. No Brasil, iniciativas nesta área
deparam ainda com outros problemas, que variam em inten-
sidade, de acordo com a espécie animal, como qualidade de
mão de obra, a capacidade de gerenciamento, a competição
externa, a indefinição de mercado, o baixo nível de exigên-
cia do mercado consumidor e, principalmente no tocante
ao consumidor, a não valorização da qualidade do produto.

Dessa forma, até recentemente, o progresso obtido
deveu-se à abnegação de alguns produtores e técnicos.
Todavia, ao que tudo indica, o futuro reserva a possibili-
dade de avanço ainda maior e mais rápido, uma vez que
este deverá ser impulsionado pela demanda crescente por
competitividade das atividades de produção animal e pela
importância, cada vez maior, representada pela qualidade
do produto e eficiência da produção.

Apesar da característica cíclica, com tendências à re-
dução de investimentos em melhoramento genético, apre-
sentada por programas direcionados a algumas espécies
de animais, surgem, como elemento fundamental, comum
a qualquer deles, a quantidade e a qualidade dos técnicos
formados a partir de meados da década de 1970. Mais uma
vez, o crédito deve-se a alguns poucos e abnegados
melhoristas, que foram capazes não só de motivar um gran-
de número de novos adeptos, mas também de garantir,
para eles, formação sólida e competitiva.

As metodologias, os modelos e o aumento da capaci-
dade computacional são de valor limitado, quando se
desconsideram a estrutura dos dados, o sistema de pro-
dução, o estádio da atividade, o mercado e o ambiente de
produção.

Sob condições adequadas, essas ferramentas promo-
verão progressos genéticos mais eficazes e mais rápidos.
No entanto, é possível que, como consequência, haja redu-

ção da variância genética. Assim, faz-se necessário anteci-
par-se ao problema, buscando soluções. Uma das alternati-
vas é considerar os fatores mencionados anteriormente, os
quais, em conjunto, ou isoladamente, possibilitarão o esta-
belecimento de objetivos, bem como de critérios de seleção
adequados a situações mais ou menos específicas, o que
contribuiria para a manutenção de variabilidade na popula-
ção como um todo, mas, principalmente, para maior eficiên-
cia do melhoramento genético. Outras soluções, diretamen-
te ligadas às metodologias de avaliação e aos modelos
matemáticos, têm de ser desenvolvidas.

Como citado por Euclides Filho (1999): “À semelhan-
ça do passado, a ciência deverá continuar sendo permeada
pela arte, no sentido de ser capaz, não só de combinar a
beleza da forma com a função, mas também de ser capaz,
muitas vezes, de, pela forma, predizer a produção. Esta
necessidade de visão global, do bom senso, do conheci-
mento científico e, principalmente, da capacidade de se
combinar tudo isto, é que faz do melhoramento genético
não só ciência, mas também uma arte”.
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